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A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~A.f<h j4A.f<~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a t res cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amen·cano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

SÉDE: 

Expedições, Transportes e Seguros Marilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hambnrg·o -Porto - Lisboa 
Antnerpia- Poi.·to -Lisboa 

Londres -Poi.·to - Lisboa 
Liverpool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d'Africa, etc. 

Promptiftca-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-~ai::n.burgo 
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José Ticolau Pombo 

SUi\L\IA RIO : - 1\le»tres de capella nos reinados de D. João 11 e D . .\lanuçl - J\ mu~ica italimia - 0otas ,·agas-
0 maestro Codivi lla - Conçertos - .:'\ot1ci<1rio - B1bliographia - Nccrologi,1 - Caixa de Soccorro a musicos 
Pobre:-. 

1\le 'Ires da capclla real nos remados de O. João H e D. }lanucl 

J 05.0 de Villa C a stim 

Na fa rça de lnes P e1·eira, Gil Vicente allude a elle por esta fórma: 

Fomos a Yilla Castim, 
E fallou-n:>s em latim: 
\ ' iode cà daqui a hum'ora, 
E trazei m 'essa senhora. 

O primeiro documento que encontro a seu respeito é de 4 de junho de 1514, m"andando
lhe fazer pagamento de 20 mil reaes de tença. N'este documento não se declara o seu 
offic io e dá-se- lhe o epitheto de frei, o que não quer dizer que elle fôsse religioso, mas 
talvez fre ire em alguma das ordens militares, na de Christo por e:-.émplo. 

Em carta de 27 de abri! de 15 18 lhe fa D. Manuel mercê de fôro de dezoito mil e 
quinhentos reaes, que pagava Arthur Alvares, bo ticario, de umas casas sitas na Rua 1 ova 
dos .Mercadores. Esta mercê foi confiqnada por D. João 111 em 2 de agosto de 152+ Tanto 
na carta de D. Manuel corno na de seu successor, !e-se apenas Vila Castim. Sabe-se, porém, 
que se referia a João de Vilhacastim por outro documento em que o mesmo fôro é trans
fe rido ao fil ho. 

Em 22 de abril de 1 532 D. João 111 lhe fazia mercê, como a seu mestre de cape lia, de 
vinte mil reaes de tenca . . . 

Em carta de 2 de' janeiro de 15-1-8 o aposentava o mesmo monarca com o ordenado 
de 80 mil reaes, sendo 67:944 de moradia, cevada e ordenados e o resto, 12:0~6, de accres
centamento para comple tar aquella quantia. Ahi se diz que elle servia de longo tempo e 
que resignára o se u ofii.cio nas mãos de D. João 3.0 pa ra este o dar a quem quizesse. 

João de Villa Castim tinha um filho po r nome Francisco, escudeiro fidalgo, a quem 
D. João 111, em ca rta de 12 de outubro de 1543 concedeu o fôro que seu pae recebia do 
botica rio Arthur Ah·ares, e que e lle renunciou em seu filho. El -rei declara que lhe fez esta 
mercê em. attenção a elle ora se casar com Anna de l'renha, mo~a da camara da rainha 
D. Catharma. 

E m 2 0 de abril de 1 55 -1- lhe fez merce de 3o mil reaes em sua vida emquanto o não 
provesse na Orde m de Christo em coisa de renda, equivalente . . \hi ~e diz que el:e fôra 
manteeiro do principe. Na mesma da ta fôram concedidos.+ moios d~ trigo a sua mulher. 

Em 1565 D. ' ebastião o nomeava por 3 annos thesoureiro da especiaria da Casa da 
l ndia, a ped ido da rainha sua avó. 

Francisco de Villacastim devia ser fallecido em 1SG , muito provavelmente a 13 d.e 
jul ho, não chegando a c:..ercer por completo os tres anuo<: de thesoureiro das especiarias 
da Casa da lndia . Em 27 de julho de 157 1 assignava el-rei uma carta de quitação pelo 
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temp o de 2 annos, 10 mezes e 23 dias que elle servira o dito cargo desde 21 d'agosto de 
1 Sfo a té 13 de julho de 1568. N'essa carta se diz que dá por quite á mulher e herdeiros 
<lo dito Francisco de Villa Castim. 

João de Villa Castim tinha uma casas em Almeirim, para n'ellas se aposentar, as quaes 
D. João 111 lhe concedeu definitivamente em carta de 14 de setembro de 1527 e ahi é já 
designado por mestre da capel la. Em 1 S+8 comprou-Ih-as el-rei por 7 S mil reaes. 

O appelido de Villa ou Vilha Castim acha-se differentemen te orthographado, pare
cendo-me ser castelhano ou de origem castelhana. 

Em estudo subsequente t rata rei de outros mestres da capella real no tempo de 
D. João me de D. Sebas tião, assim como de Diogo Gonçalves, mestre da capella da rainha 
D. Leonor, viuva de D. João 11. Alguns d'elles fô ram contemporaneos de D. Manuel, séndo 
mestres da capella do Principe, depois D. João m. 

Mandado de D. Manuel para se darem 20 mil re aes a Frei João de Villa Castim. 

Dom Manuell per graça de deus Rey de Purtugall e dos .\ lgarues daquem e dalcm mar em .\frica, senhor de 
Guynee mandamos a vos almoxarife ou recebedor da nossa vintena de Guynee que decs a frey .Joham de V1lha 
castvm vimte mjl reaes, que lhe m<mdamos <!ar e em este anno presente de bcxiiij" de nos hada ver de sua tcnça 
dos 'quaes lhe vos fores pagamento pello Rendymento de!le destano. E per este com seu conhecimento vos serão 
leuados em conta. dada em Lixboa aos ii ij dias de junho el- Rey o mandou pello comde de villanova veador de sua 
fazenda, diogo vaaz o fez de í bc xi:ijO - O Comde de Villanova - Recebeo Vilacastilha damtonio do porto os 
virn te mjll reaes comtheudo neste desembargo dos quaes lhe deu este couhecimento por mim nuno mazcarenhas 
espriuão dos escrauos e asinado por ambos a ij dias dagosto de b•'xiii j - nu110 mqcar<!nhas - xx reaes a villa 
Castim de sua tença deste anno em avintena.- bastiáo de ''argas do dinheiro da vyntena do ouro que aveis dem
tregar a amtonio ao porto pagem a vilha castym este desembargo que pera elle tem de sua tença e per este lhe 
mando que com o dito desembargo e seu conhecimento vollo lcuem em pagamento 1 feyto cm Lixboa aos xxx dias 
de julho de bc x iiijº.- E esto por canto ha ellRey asy por bem - 'Dom •Ped1·0 de Castro. 

(Torre do Tombo, Corpo Chronologico, Parte 2.ª- Maço 48- Doe. 7.) 

Carta de D. João III, confirmando outra de D. Manuel em que faz mercê de um fõ ro 
a Villa Castim. 

«Dom Joam. &: A quantos esta minha carta virem faço ~aber que por parte de Vila Cast im me foi apresétada 
hiía carta delRey meu senhor e padre q ue samta gloria aja, de que o theor tall he: 11 Dorl" Manuell per graça de us 
Rey de Portugal e dos Algarues daquem e dalem mar em Africa senhor de Gui ne e da conquysta navegação com
mercio dE tiopia Arabia Persya e da lndia, a quantos esta nc.sa carta virem fazemos saber q ue, querendo nos fazer 
gra~a e merct: a Villa Castim, temos por bem e lhe faze mos mcrce daquy em diante, em dias de sua vida. do foro 
de dezoyto mill· e quinhentos rs que .\rthur .\lvarez, buticayro, he obrigado pagar em cada huu anno ao nosso 
allmazem das casas que dele traz na 'ua .>/ova dos mercadores. ~ porem mamdamos ao almoxarifc ou recebedor do 
dito allmazem e ao escrivã deste ofycio que metam em pose do dito fo ro ao dito Vil la Castim e lho faça pagar e 
acodir com el le em dias âe sua vida como dito he, por q uamto nos Ih~ fazemos delle merce, e es1a carta mádamos 
gue se registe. n~s livros. do dito all,mazem pera se ao diamte ~aber como lhe ~emos feyto, esta m~rce. Da~.ª em 
L1xboa a xxbiJ dias dabnll -Jorge .b ernandez a fez-ano do nac1mento de noso Senho Jhií Xº de m1ll bc xbllJ. , \s 
qu_aes casas t raz. o dito Artur -~lvarez ~m tres vid!ls e _esto de. sam Joá que ora vem deste anno de ~cxb iij em 
diate, posto que diga daquy em d1ate.» Ped1mdome o dito V11la Casum por merce qtie lhe comfyrmarse a dita carta, e 
visto por mim seu requerimento, queremdolhe fazer graça e mercê, tenho por bem de lha comtirmar e hey por com· 
firmada asy e da maneira que se nella contem, e asy mádo que se cumpra e guarde. Dada em a cidade d 'Evora a i! 
dias d agosto -Jorge dAfonseca a fez -ano de noso ·enhor IhíÍ x .0 de mill bc xxiiij .» 

(forre do Tombo, Chancellaria de D . João m , Voa;óes, L. 0 q, ti. 12-v.) 

Carta de D. João III fazendo mercê de 20 mil reaes a João de Villa Castim. 

Dom Joam & faço saber a quamros esta minha carta vyrem que avendo eu respei to aos serviços que tenho re 
cebidos e ao diante espero receber de Joam de Villa Castim, mest re da minha capela, e querendo lhe fazer graçac 
mercê, tenho por bem e me apraz que el e tenha e a ja de mim, de temça em cada huií anno, em sua vida , Y)'nte mill rs, 
de janeiro que passou deste anno p resemte de quinhentos e trinua e dous em diamte, nos quaes vimte mill rs emtra
ram oito mit l reaes que ele dito Joam de Villa Castym cadanno avya em minha fazenda para huü v,·st ido e sete mill e 
trezentes rs o que asy mesmo cadano avia nas moradias por hi:1ÍÍ alqueire de cevada cada dia que tinha com sua 
moradia, a quall lhe era paga a rezam de vimte rs o alqueire e dos quatro mi ll e sete centos rs que falPcem pera 
comprimento dos ,·ymte mill rs me prouue de lhe fazer mercc e asi de lhos daar todos em temça em sua vida como 
di to he e o aluara que tinha dos oi to mill rs do vyst ido foi roto ao asinar desta e no liuro das moradias foy posta 
Yerba como nam hadaver la pagamen to dos ditos sete mill e trezeentos rs que avia pella cevada e em huíÍ aluara 
que dela tinha foi asi mesma posta houtra tall verba, e portanto mando aos veadores de minha fazenda que lhe facá 
asentar os ditos vinte mil l rs nos meus liuros dela e dar carta deles cadano para lugar honde lhe sejam bem pagos 
e por firmeza delle lhe mandey dar esta carta por m im asynada e hasellada com meu sello pemdente. Manoell da 
Costa a fez em · etU\'Cll a vynte e dois dias do mes dabril ano do nascimento de noso Senhor l hesu Christo 
de j be xxxij anos. Fernamdaluarez a fez escpre,·er. 

( forre do Tombo, Chancellar ia de D. Joáo 111 Voaçóes, L. 0 16 íl. 6o). 
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Carta de D. João III aposentando João de Villa Castim. 

•Dom Joam ~li. faço ,.:ibera quamtos esta minha carta virem que avemdo eu respeito aos serviços que Joam de 
\ ' ilia Castim. me~tre da minha capella. fez a elRei, meu senhor e padre, que samta gloria aja e asym aos que a mym 
tem feytos e ao muito tempo ,1ue ha que serve. Pº,!.' folgar de lhe fazermerce, e) por bem e me praz de o apousemtar e 

ue tenha e aja de mym de tcnça em cada huu ano cm sua vyda oytenta m1ll rs -s- sasenta e sete m11l nouc 
~emto~ quarenta e quatro rs que ele cada ano de mym t inha de sua moradia ceuada e ordenados . dos quaes ª''J'ª 
pagamento no t e:<ou reiro de mynhas moradias e os doze mill cinquoenta e seis rs. que ey por bem de lhe acrecemtar 
pera comprimento do~ dito O) tenta mill ~s. os quaes quero que lhe sejam asemtados e paguos per carta geral nal
fandega desta cidade de Lixboa, e portamto mamdo ao almoxarife ou recebedor da dita alfandegua, que ora he e 
ao diamte for, que cio primeiro dia de janeiro deste ano presemte de b.c quarenta e oyto em d1amte de e pague em 
~ada huu ano ao di10 João de \ ' 1lla Castim ?s ditos oytemta mill rs e lhe. faça-'áelle~ hom pagamento aos qu:1:rtes 
1er , mteiro e :<cm qnehra. posto que ahy ªIª per e. ta so carta sem m:i1s outra mmha prouy;;am nem de mmha 
l·azcrida e polo terlado deli a que será rE-gistada no livro de $na Jespesa por huíí do,. esprmáes da di ta alfandegua 
com seu conhecimento mamdo aos comtadores que lhos leuem em comta e aos oficiae~ de mynha fazenda qne lhos 
façam ascmtar no li11 ro dela e !euar cada ano no caderno do asemtamento da dita alfamdega pera lhe nela serem 
pagos na maneira que dito he, e o dito Joam de \'illa Castim me de' '\OU e alargou ho dito hoficio de 
mestre de minha capella pera eu de le prouer quem ouuer por bem, e a:<y foy risquado do liuro das moradias onde 
amdaua asemtajo có os ditos lxblj ix• Riii j rs segumdo vy por hlÍa certidam de Fernam de. cqueira meu espriuan 
da cuzinha que foy rota ao asynar desta carta que por firmeza delo lhe mandey dar por mym asynada e a selada do 
ineu selo pemdemtc . .Joam de Seyxas a fez em Lixboa a ij dias do mes de janeiro ano do nacimen10 de nosso 
Senhor lhuu x.n de mill quynhentos quorenta oyto M 

(Torre do Tombo, Chancellar1a de!). João 111 , 'Doaçúes, L.0 fq, fl. 7 v.) 

Carta de D. João III trespassando a. Francisco de Villa Castim um fôro que tinha 
seu pae. 

uDom Joham & A q11am1os esta minha carta virem faço saber que avemdo eu resÁ~eito aos serviços que tenho 
recebidos de Francisco de \'ila Castym, escudeiro fidallgo de minha casa, filho de J . de \'illa Castim, mestre da 
mmha capella e a ora casar com .\ 1,a Urenha moça da camarada Rainha minha sobre todas mui to amada e pre· 
zada molher. ey por bem e me praz de lhe fazer merce em dids de sua vida do foro de dezo,·to mill qynhemtos rs, que 
. \r111r Aluarez boticario hera obrigado pagar em cada hum ano ao allmazem do Reynõ de lmas casas que está na 
rua l\ova dos mercadores. o quall foro atí· ora teve per minha prouisão o dito J. de Vila Cast\ m ~eu pae o renun
ciou e tr~spasou po~ m1ntia h~ença no dito seu filho segt~ndo se ~·yo per hum pubrico ~stormént'! de renunci_aç~ a 
trespasaça que parecia ~er scpnto e as, nado per Pero Freire tabeham das notas nesta cidade de L1xboa aos bJ dias 
do mes doutuhro dei;te ano presemte àe b• Riij com te$temunhas nelle nomeadas & E por tamto mãdo ao pro,·edor e 
oficiaes do dito allmazem e a qnaes quer outros oficiaes e pesoas. a que ho conhecimento desto pertencer que melá 
lo::o o dito Francisco de \ 'Jlla Castnn e'l• pose do dito foro e lhe le1xem ter arecadar <> pesuyr em sua ,·ida como 
dito he asi e da manc' ra que pertemcé ao dilo allmazem e como o atee ora teve e pesuyo o di to seu pay e milhor se 
ho elle com direito milhor poder aver e pesu~r sem lhe niso ser posta duuida nem o ébargo allgnm, por qne a~~ he 
m•nha merce e a carta que o di to seu pae tinha do dito foro foi rota ao asynar desta, a qual mádo que se reg1~1e nos 
luros do dito allmazem p~ra ~e saber a maneira em que lhe tenho a feita a dita merce. \lanuel da Costa a fel em 
Lhboa a x11 dias doutnbro :mo do 11ac1mento de noso enhor lhíí xpo de j b.• Riii. • 

(Torre do Tombo, Chancellaria de O. João 111 L.0 S.0 fl. 22. v.) 

Carta de D. Jo5o JII, concedendo 3o mil reaes de tença a Fra ncisco de Villa Castim 

Dom Joham & . \ quantos esta mynha carta virem faço saber que cu ey por bem po r fazer merce a Francisco 
de \!ilha Castim q ue foy mantyeiro do princepe meu fi lho qne samta gloria aja que el le tenha e aja de mynha fazen
dado p rimcyro dia d.: mes de janeyro que pasou deste ano presemte de bo lii ijO em diamte trymta mi ll reaes de tem
ça em cada hum ano emquamto ho não prouer na hordcm de noso Senhor Jesus Cristo de cousa q ue os valha de 
rcmda pera e lle. e por tamto mando ao Barão d.\lluito vedor da mynha fazemda q ue faça ascmtar no Liuro della 
os ditos xxx re:ies de tcmça ao dito Franc isco de \ ' ilha Castim e do dito janeyro em diamte cada ano lhos despache 
em lugnar omde ;ija bom paguamento delles, e por firmeza dello lhe mandev dar esta carta de padrão por mym 
asynaàa e ascllada com ho meu sello pemdemte. Diogno Lopez a fez em Lixbôa aos xx dias d~ mes de abril! anno 
do nacimento de no~o Senhor Jesus Cristo de j b• liiijº - Eu Duarte Diaz a fiz scpreue r. 

(Torre do Tomho, Chancellaria de D. Joáo 111 Doações, L .0 57 fl. 75 v.) 

Carta de D. João rrr, fazendo mercê da tenca de quatro moios de trigo a Anna de 
Urenha, mulher de F rancisco de Villa Castim. · 

ocDom Joham &. A quantos esta mynha carta virem faço saber que queremdo eu fa zer merce a Ana Ourenha 
molher de Francisco de Villa Casti m que foy mamtyeiro do príncipe meu filho que samt3 glorya aja ey por bem 
e me praz que clla 1enha e aja de mynha fazemda do primeyro d ia do mes de 1aneyro que pasou deste ano presemte 
de b• 1 iiijº em d iamte ,1uatros moyos de try 0 o de temça em cada hum ano em sua V) da e port:imto mamdo ao ba
rão dAluyto ,·eador de mynha fazemda que lhos faça asemtar no Liuro della e do dito janeyro em diamte cada ano 
lhos despache cm luguar o mdc aja delles bom paguamento e por firmeza delle lhe mamdey dar e~ta carta de padrão 
por mvm hasynada e sellada com ho meu sello pemdemte. Oiogno Lopez a foz em Lixboa aos '\X dias do mes dabri l 
ano do n:.cimento de noso Senhor .Jesu Cristo de j b<I iiijº -E eu Duarte Uiaz o fiz scprever. 

{Torre do Tombo, Chancellaria de D. João m, 'Doações, L.0 57, íl. 75 v.) 
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Carta de D. Sebastião nomeando Francisco de Villa Castim thesoureiro da expecia
ria da Casa da lndia. 

Eu c!Re) faço ~aticr aos que este aluara virem que avcmdo cu rc,.peito a mo pedir a lfainha mvnha senhora 
eª'º e aos scruvços de Francisco de \"ylha Ca,:tim e por comfiar dde ,iue no cargo de tesoureiro da éspeciarja da 
casa da lmdia ri1.: sem ira com aquele cu\"dadc· recado e vygylamc1a que a m~u scrui.;o cumpre ey por bem e me 
praz por lhe fazer merç~ que ele svrua Õ dito cargo por t.!mpo de tre~ ano' 'JllC se come~aráo do dia em que fo r 
metydo cm pose dele em aiamte e ãvera em cada hum ano que o serujr cym,1uemta e dous mjll e quoremta reaes 
que sam ordenado, ao dito cargo a saber-xxx reaes de seu mamtymemto e , re:ies pera hum espr~ de preço 
mayor e Nii" b• re~e:. pera mamtymcmto de dous homes e os 11j b• reacs pera compr\memto do~ ditos llj reae,: pera 
mamt,memto de hum csprauo que ~vrua na dita casa e asy avera o dito Franci;co de \ "yiha Ca!"tim os proes e 
percalço~ ao dito cargo dercytam~mte nordenaaos o qual ordenado proe~ e percalços comesara avemçer do dito dia 
que for metido em pose do dito oficio em diante e mamdo ao Barão d.\ luyto do meu comsclho e veedor d.! mynha 
fnemda que meta o oito Francisco de V ilha Castim de oose do dito cargo e lhe d~ juramento que bem e vcrdadev· 
ramemte o syrua e lhe faça asemt::r e~te aluará no Liuro dos ordenados da dita fazemda pera se lhe dar em cada 
hum ano que as1· scruyr o dito carego desembargo do di to ordcnat!o segumdo ordenamça e do dito i~1ramemto e 
pose :<e fara deciar:1çno nos co~tas deste e per ele mamdo ao feytor e oficiaes da dita casa que ajáo ho dito Frau 
ci.sco de \ ' ylha Castim por tesoureiro da dita especiarya e lho deyxem seruyr pello dito tempo de tre,: anos como 
di to he e este aluara 'alera como carta em meu nome e asela:la de meu selo pemdemtc sem embargo da ordena
ção do scgumdo Liuro titulo xx que despoem o comtrarjo. Aluaro Fer:iandcz o fez em 1.ixboa a xbiijº dias domes 
de julho de j b•b .. b - .\lanoel Soares o fez cspreuer. 

(Torre do Tombo, Chancellaria de D. Sebastião e O. Hemique, DoafÓes, L. 0 13, fl 449.) 

Carta de quitação á viuva é herdeiros C:e Francisco de Villa Castim. 

Dom Sebastiáo & A quantos esta mynha carta de quytaçam \"irem faço saber que eu mandey tomar conta em 
meus contos do reino e casa a Francisco de \'ilha Castim t hesoureiro que foy das especiarias da casa da Jmdia de 
tempo de dous ano~ e dez meses vymte e tres dias que serujo que come~aráo a ,,..j dagosto b• lxl:i e acabarão a treze 
dt> julho de b•lxbiij e pela arrecadacáo dela se mostra lhe serem carregados em Heceyta oito cemtos e sete comtos 
duzemtos O) temia e ono mil dulelllÓs º'tenta seis reaes em dinh1Jiro e danjll dou:. mjll e quinhemtos setemta e oito 
quimt11is e tres arrobas e dous arrates ·e de crauo tres mjll e seremta e tres quintais e detanove arrates e de cauela 
mjll sciscemtos setemta e hum quimtais huma arroba oyto aratcs e de gemgiure oyto cemtos coremta e dous 
quintais huua aroba tres arrates e de lacra quat ro cemtos e doze qujmtais e quim1.e arates e de maça quinhemtos 
qujmtais huma arrol:ta tres arates e de nos mill trezemtos e ovtemta e oyto quymtais e dC/ arates e de pymemta 
cm'\uta trymta e O\ to mjll duzemtos e dous qujmtais huma arroba" noue arrates e de pimenta molhada mjl l trezemto:< 
scs~cmta e O\ to q1iimtais tres arrobas e dous arrates e de pimemta de emsaes scsemta qujmtacs hnma arroba e o\"lo 
ara tes e ouíra:. mu' tas cou,,as declaradas no emceramemto da dita comta os quaes bi1j• b1i comtos duzem'tos 
oytemta e oyto mjfl i1• 1 x'\x bi reaes e cousas acyma e no dito emceramemto declaradas o dito Francisco de 
V) lha Castim emtregou e despemdeo per meus mamdados e dos veedores de minha faumda sem ficar devemdo 
cousa alguma como ~e ujo pella dita comta que foy tomada por i\mtonjo da Cunha comtador que foy dos ditos 
comtos e vista por Gaspar Lope1. Godinho prouedor de mynhas comtas e por tamto dou por q uite e ln1re do dito 
dinheiro e cousas a mo1h~r e erdejros do dito Francisco de \ "ilha Ca>tim que numqua cm tempo algúum por ele 
sejam requerjdos citado~ nem demamdados em meus comtos nem fora d~les por a-y ter dado conta com emtrega 
como dito he e mando aos ditos veedores de mjnha fazemdacomtador mor dos di tos comtos e a todos os coreiedores 
j11i1.cs e iu,t iças oficia es e pessoas a que ho conhecim~nto pertemcer que as) o cumpram e guardem sem lhe ser 
posto dm·ida nem embargo alguum e por firmeza delo lhe mamdey dar esta minha carta de quytaçam per mym 
asynada e aselada do meu selo pemdemte. Lourenço Rodriguez a te7 em l.ixboa a xxbij dias do mes de julho ano 
do nacymemto de no~o 'enhor Jesus Christo de j b•li.xj. 

(Torre do T ombo, Chancellaria de n Sebastião e D. Henrique L. 0 7 de l'rh il cgio~ fl 92 v.) 

Carta de J). João IJI {1cerca de umas casas que João de Villa Castim tinha em Al
meirim. 

«Estas ca~as comprou elRey noso senhor a \'yla Castim per setenta e cinquo mil r' e lhes foram paguos em 
Bastiam de ,\loraes como se vio per aluara de sua alteza feito per Joam de Castilho em Lisboa aos xj dias doutubro 
de 1:'18. 

•Dom .Joáo ~'\. a quamtos esta minha carta virem faço saber que Vila Castim, mestre de minha capela, me 
d1se como as casa~ que lhe cu tenho dadas com a \"ila dalmerim sic em que pousase estauam ora muito deneficadas 
pera cayr e po r quáto as ele querya coreger a sua propia custa e de,.pesa de maneira que ná acabasem de cayr, me 
pedia por mcrce que lhe 61.ese dela;; tnerce, pello qual me p ra1. lhe fa1.er das di tas ca as mcrce, por esta presente 
carta, as ,111ae, ca~a' sã duas logeas sobradadas com ~u1ts janelas e sam na rua das casas de dom 1\1.º que ))eus aja 
da bamda do pinho e partem de híÍa parte có has casas da minha vcharia e da outra com huu sarado que foi do 
dito dom M." e porem notifico asv e mádo ao meu cóntador P.0 Matela que ho meta em pose delas e lhas lleixe 
aproueytar por quáto. eu lhe faço " qel~s !)'lerce como dito hc. Dada em Coimbra a xiiij de se.tembro Domingos de 
Payva a fez de jb• i..xb11 anos, das ,111aes elle tara o 'JUe lha prou,•cr como de cousa sua propria, e eu Damyã Diz o 
fez esprever.• 

(forre do rombo, Chance lia ria de D. João 111, L.º 3o íl. 1 !"' v.) 

SousA V 1TERB0 
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A MUSl[A ITALIANA 
CONTll'UAOO DO NPMERO 1 íi' 

Mascagn i era admiravelmente dotado pa
ra poder desenvo lver as te ntativas e lemen
tares de Verdi e de Boito e para dará ltalia 
uma opera que tivesse fdtio de drama mu· 
sical. i\l as a febre da cnmposicáo e a verti
gem do triumpho inutilisaram'-o para sem
pre. 

No em tanto, entre os numerosos libretos 
de dois versificadores, que não tem mãos a 
medir, fllica e Giacosa, que a tyrannia ca
pitalista. da casa. H.icordi impóé a todo o 
compositor que tiver pressa de chegar, sou
be Ma~cagni escolher o ~eu drama íris. 

Drama bastante in sign ificante, sim ples vi
são japonec;a, sentimental e impregnada de 
sensualidade, sem preoccupacão de historia 
ou de tendencias !iterarias, á ]ris serviu de 
pretexto ao nosso compositor para escrever 
uma musica bastante iuteress,rnte, a um 
t empo forte e suave. 

a mediocridade d'essa musica, é curioso 
constatar ainda as faculdades originaes do 
compositôr, que no último acto, por exem
plo, wube traduzir eilicazmente a atmos
phera d'uma alvorada parda e sinistr~, em 
que os trapeiros encontram, atirado para o 
monturo, o corpo da formosa e infeliz lris. 
No Hymno ao Sol d 'essa me~ma obra, á 
falta de poderosas phrases, toda a emocáo 
está confiada ao dynamismo da orchest'ra; 
mas ha uma certa solemnidade de inspira
cão que pode fazer classificar este hymno 
entre as raras composicóes puramente or
chestraes da moderna j ta lia, apezar de se 
aproximar demasiado da instrumentacão 
colorista russa, á maneira de Rimsk i-Kor'sa
koff. 

Mascagni quiz tambem reconstruir a ve
lha opera italiana, pondo em scena as an
tigas mascaras do tempo da Commedia 
dell'Arte, com os seus a môres e as suas in
genuas subtilesas. Julgou prestar a~sim uma 
grande homenagem á arte italiana. 

E por um capricho infeliz fez estreiar as 
suas Mascltere, na mesma noite em sete 
theatros da península italiana. Ded icou a 
sua opera a si proprio. 

São originalidades faceis. Os publicos dos 
differentes paizes acolheram por forma bem 
diversa a nova opera do popular maestro. 

Em Roma, por exemplo, estando o pro
prio auctor a dirigir a execucão, houve um 
grupo de operarios que gritava cheio de en
thusiasmo quando o côro das mascaras, so
bre uma phrase das mais banaes, canta
va: -E noi t"amiamo, o bell'Arte italiana! 

Julgou-se entrevêr a resurreição da arte 
nacional! 

Abortou porem a t enta tiva e as A1ascltere 
cahiram no mesmo anno em que tinham 
t1 iumphado. 

Na realid<1de a ]ris é que é a unica obra 
que, dc::pois do Mephistopheles, pode dar 
iJeia dos esforcos dos italianos, no sentido 
de conseguir u(n theatro musical Jigno do 
tempo presente e do que nos outros paizes 
se tem conseguido. 

(Continúa.) 

CARTAS A UM A SENHORA 

LXXXVll 

De Lisboa 

Perdia ·se no espaço o ultim0 ech o c.i'uma 
de liciosa voz que nos es tivera cantanJo di
vinas piiginas de Gluck e de Mozart, quando 
o relogio deu uma hora ; já de ha muito os 
gallos cantavam, e no ceu alto e na rua de
serta a paz era profunda. 

Saí da hospital ira casa onde um tão fino 
gozo esthetico me fôra proporcionado, e na 
mente cruzavam-se-me idéas singulares .•. 

Dizia com migo: 
Toda a obra espiritual, fo rte mente sentida 

e plenamente realisada, depois de inspirar 
os mais intensos extasis e de originar as 
mais vivas sensacóes, beneficia, com o tem
po, d'essa mesmá orden1 d'estados psychicos 
por ella p rovocados, e a ssim succede que, 
n 'um <lado momt1Ho da sua e'\istencia, nos 
dá a um tempo a impressão que o seu 
auctor Já lhe quiz pôr, e mais aquellas que, 
como poeira d'oiro, os corações sedentos de 
ideal n'ella foram deixando ... 

Assim eu, ao tentar recompor os inesti
maveis momentos que acabava de passar, 
sim ul taneamente J1ia a bell eza propria dos 
imperecíveis trechos que enlevado escutá
ra, e a das innumeras almas que, antes das 
almas de hoje, com elles haviam vibrado. 

E puz-me então a pensar se todos nós 
afinal não contribuiremos tambem dia a dia 
para a suprema elaboração do genio, trazen
do-lhe, de envolta com a nossa admiração, 
o melhor do nosso cerebro, por pequeno 
que este seja, d'onde, no decorrer das idades, 
ser o brilho que d'aquelle emana, um pou..:o
chinho ao menos, o halo até de pequeninas 
luzes que humildemente vieram saudai-o ... 

Como quer que seja, ou muitas d'essas 
soberbas gemmas que enriquecem o the
souro da humanidade possuam oriente pro-
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prio ou em parte o recebam dos olhos que 
succcssivamente as vão fitando, tenho toda
via para mim que milhares d'ellas eterna
mente hão de fulgir no mundo, mesmo que 
o homem ou as multidôes pas~em sem as 
contemplarem - ou sem as descobrirem ... 

E quantas vezes não se rão essas as mais 
bellas e as mais ethereas ! 

Perguntará, minha amiga, a que vem todo 
este desabafo rhetorico, e em boa verdade 
a unica resposta que posso dar-lhe é q ue 
achando n 'este momento cada vez mais tur
vos os art s da minha, <la nossa terra, e ou
vindo aqui ao meu lado alguem enumerar 
os perigos varios que ago ra corremos,- elec
tricos, policias, automoveis, eu mesmo pre
senceando outros, e pr sentinJo mais, não 
tendo em summa, o animo sereno para 
lhe falar do despotismo das coisas ou das 
miserias dos homens, affigurou-se-me ºP~ 
portuno refugiar-me n'este intermundio de 
sensações indeterminadas que é o nosso 

cereb ro em certas horas, e d'ahi essa logo-

especial, visto Jª sabermos todos serem as 
télas d'elles, trabalhos que concam, ou por 
denunciar modestas tentativas, tí midos en 
saios, innocen tes passa tempos - não merece 
-parece me- particular registo. 

E' claro que aqui e ali uma manchasmha, 
uma figura, um typo, são dignos de apreço 
e porven tura denotam da parte dos seus 
respectivos auc tores es timaveis qualidades 
de fac tura, mas seguramente algu ns d'elles 
ainda estão emplumando as azas, e assim 
só mais tarde veremos como ,·oam-- e para 
onde . . . 

Já agora, comtudo, não quero concluir 
sem muito de cornda lhe citar a serie de 
trabal hos que Malhôa leva ao Brazil, e· 
que, quantos por estes assumptos se interes
sam, poderam admirar na linda casa do ar
tis ta, casa que no meio pardo e banal em 
que vivemos representa a soberba realisaçáo· 
de u m formoso sonho. 

Esses trabalhos, saidos do pincel de um 
dos pr imeiros - e em certos assumptos o 
primeiro - dos nossos modernos pintores 
são simplesmente uma authentica maravilha, 
e tal cabecinha de mosqueteiro, tal recanto 
de paisa~em, tal episodio dos costumes e machia vaga em que me perdi . . . 

* 
- dos typos da nossa terra, e grandes télas 

como as Cocegas, e outras dizem-nos a ul
tima palavra da technica e da psychologia 
do artista, que em .tudo se mostra Úm grande 
mestre, senhor de todos os segredos da côr 
e da linha, e tendo visto o ar Je Portugal, a 
sua vida e os seus aspectos como tudo isso 
realmente é perante a verdade e peran te a 
natureza, e não como nem sempre as aca
demias o ensinaram e alguns olhos imagi
naram fixa i-o. 

Reparo porém, que poJeria antes occupar 
me de exposiçóes, · a da Sociedade Sil v ~ 
Porto por exemplo de que nada lhe conteb 
a da Sociedade Nacional que se lhe seguiu, 
a de Costa Motta So:>rinho que se reahsou 
simultaneamente com a primeira, etc .; mas, 
que q uer? mais e mais as conclusões do meu 
espirito se mostram em desaccordo com os 
desejos do meu coracão, e pôis que não 
posso ser exacto e me' custaria não ser sin · 
cero, que é difficil expender juizos que sen
do fundamentados ao mesmo tem po sejam 
equanimes, e parecendo largamente com
prehensivos nem por isso descambem em 
lisonjeiras resenhas : - concluo ser prefe ri 
vel remetter-me a um prudente silencio, de 
resto philosophico modo de ser em que a 
proposito de tudo tenho vindo a crystallisar 
sem que por isso o mundo se haja resentido. 

No emtanto, porque seria descaroavel 
injustiça não mencionar muito eflusivamente 
os nomes de Costa Motta e de Simões de 
Almeida Sobrinhos, dois mocos esculptores 
que são já alguem, a marcar' na estrada da 
sua arte uma pégada individual e forte que 
ha de ficar e ir fundo; po rque Sau<le, Trigoso, 
Ruivo, Campas, I?rocuram na pintura dar-nos 
a visionação de um pouco de verdade atrav~z 
das suas obras, onde por vezes um tempera
mento passa e uma personalidade affiora, o 
resto, ou por ser dos consagrados como Ma
lhôa, Vaz e Carlos Reis, não precisa menção 

E aqui tem a minha amiga um dos raros 
que não só agora mas no futuro nos com
pensará de tanta tristeza e de tanta sombras 
da hora presente. 

AFFONSO V ARGAS. 

--·~· ..... ~· 

O MAESTRO CODIVILLA 
Dizíamos no numero anterior que este 

illustrc maestro resolvera fixar aqui a sua 
residencia, afim de consagrar-se á lecciona
ção do canto. ConfirmanJo gostosamente 
essa noticia, damos hoje, a par do retrato do 
simpathico professôr, alguns traços da sua 
vida d'artista, que mais poderão interessar 
os nossos leitores. 

Nasceu Francesco Codivilla em Bolonha 
(Ita lia), sendo seu pae tambem um dis tin
cto musico. 

Foi o maestro Mancinelli quem primeiro o 
encarreirou, encontrando-lhe notaveis apti:
dóes para a arte da musica. Matric..1lado no 
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Lvau Musical de Bolonha, te,·e ahi por 
m'estres Crescentini no piano, Busi e o cele
bre 1\lartucci, actual director do Conserva
torio de Napoles, na composição. 

Sob a direccão do maestro Toscanini, 
trabalhou quatio annos seguidos no theatro 
da Scala de Milão, a titulo de maestro en
saiador; com Mascheroni e outros esteve 
depois outros quatro annos em Buenos 
Ayres. 

Foi n'este ultimo paiz que o maestro 
Goula o encontrou e reconhecen~o-lhe um 

talento muito especial para o ensino vocal, 
tomou-o como professôr adjunct0 na escola 
de canto que elle fundara e onde Francesco 
Codivilla pouve evidenciar duran te alguns 
annos as suas poderosas faculdades de lec
cionista serio e consciencioso. 

Como ensaiadôr de coros, veiu Codivilla 
este anno pela quarta vez para o theatro de 
S. Carlos. Na primeira esteve sob a direcção 
do maestro Campanini ; no segundo e ter
ceiro annos trabalhou com o maestro L0m
bardi e no ultimo com Mancinelli, sendo 
todos tres unanimes em declarar que o novo 
maestro reune todas as condiÇÓt!S precisas 
para a leccionacão aperfeicoada do canto, 
pelos mais modérnos procéssos de ensino. 

Folgamos pois em nc>s tornarmos echo 
de tão lisongeiras apreciações e damos as 
boas vindas ao illustre professôr, fazendo 
votos para que em breve obtenha, como 
merece, uma larga clientela em Lisboa. 

Em 2 do corrente deu a Real Academia 
de Amadores, um dos seus interessantes sa
raus escolares. 

Tiveram occasião de apresentar-se, deno
tando singular aproveitamento, as seguintes 
alumnas: de piano, D. Isabel Delgado, D. 

Maria da i\latta, D. Alice e D. BerthaLeitáo, 
D. Fran.:isca Z'\eve<;, D. Emília Leiria, D. 
Emília Ledo. D. Bertha d'Arauío, D. Maria 
A. Ferreira, D. Laura ~l onteiro e D. Alice 
Perdigáo--de canto, D. Hi lda Feio, D. P<1 :
mira Falcão, D. Fa cima Tamagnim l3arbos<1, 
D. Francisca Neves e D. Julia Lima e Cunha 
-de 1110/ino, D. Emilia Leiria e l>. Isabel 
Devechi Neves. 

c8' 

Seguiram-se por ordem de data (3 e 5) os 
concertos historicos com instrumentos an
tigos, iniciativa de elevado alcance artisrico, 
que, apesa r do appoio que lhe fo i intelligen
temente prestado pela im prensa diaria, não 
foi comprehendida e apreciada senão por 
uma limi1ada minoria do n osso publico 
amaJor. 

Se a nossa Lisboa nfo fosse a boa terra 
das futilidades e das apparencias, se a pol í
tica, os toirvs e as toilelles não absorvessem 
o melhor quinhão dos enthusiasmos da nossa 
sociedade pensanre e finalmenre se entre os 
elementos da educacão porrugueza pudesse 
alguma vez incluir-se um leve verniz de cul
tura artística, havia de comprehender-se sem 
esforco o e levado interesse de raes sessões 
rnusi:aes e a alta licão d'arte que d'ellas 
podia dimanar. · 

Vêr·:;e-hia tambem, sem de~cabi<la s sur
prezas, que a arte do seculo XV III era, na 
essencia e nos proçessos, fundamentalmenre 
diversa da actual, pelo que nunca as ohras 
apresentadas podiam corresponder ao senti
mento e~thetico que preside <Í composição 
hodierna, sob pena d'incorrer n'um contra
senso ridiculo. 

Vêr-se- hia que havia mister <le escolher 
o ponto de vista para poder julgar e que 
nunca ninguem podia pensar em confronr;:ir 
a musica do secu lo XVIII cvm a d'hoje, 
para chegar á conclusão, digna de Mr. de 
La Palisse, de que a arte de hoj e é superior 
áquella. 

Vêr-se-hiam mesmo outras interessantes 
coisas . .. Mas de que serve? E para que 
perder tempo e palavras ? 

Provado está que, salvo as honrosas ex
cepcões do costume, o nosso publico não se 
deixa influenciar por essa corrente natural 
dos progressos artisticos, que é, ainda em 
p:iizes muito menos adiantados, uma das 
condicões da vida intellectual do nosso se~ 
culo. 'i-Ia aqui, ao que dizem, um numeroso 
publico amador de musica, mas está averi
guado q ue o que elle principalmente ama é 
. . . os concertos de graça. Esses são sem
pre optimos, mesmo quando concorrem, o 
que não é raro entre n ós, para corromper e 
desmoralisar o pouco senso artistico que 
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ainda resta a alguns privilegiados, por exce
pcional condição nativa ou por extravagan
cia de ed ucacão. 

Está sohre' tudo provado á saciedade qu~, 
se n·estes ultimas dez annos se te m mani
festado algum progresso no gosto publico, 
o que para nós nã o está completamente 
assente, elle é tão arrastado e len to, que 
não vale a r ena gastar ac ti vioades em fo
mentai-o tão labo riosamente, E' quebrar 
lanças por uma causa de tal modo difficil e 
ingrata, que as ' ontades as mais fi rmes se 
extenuam na lucra. 

Vejam o que se tem passado com Sauer, 
com Thomson, com Casais e Bauer, com 
Thibaud, com Saint-Sacns, co m Paderewski, 
com todas essas nu// idades artísticas. . Co
mo não tocavam de graça, o bom do puhlic_o 
tom.ou o prudente partido de ... nao os 1r 
ouvir. 

Um d'elles, Cesar TholT'son, a té se esteve 
entretendo, durante as pausas. a contar os 
benemaitos que condescender.1m em escu
tai-o, na plateia. Eram 2 ! ! 

E é pouco mais ou menos o que fez com 
os concertos d~ instrumentos an tigos, que, 
apesa r de antigos, eram e con tinu arão sem
pre a ser aqui desconhecidos quas1 por com
pleto. 

Fizeram-se portanto, com ~111 auditorio 
restric tissimo, os dois annunc1ados concer
tos historicos e se, pa ra os se us promotores, 
alguma consolacáo poude haver n·este tão 
lamentavel retráhimento publico, foi de
certo o agra do com que a iniciativ~ f~ i aco
lhida pela impr.ensa e por a.lguns 91~t 111ctos 
amadores de Lisboa e o ex1 to arttsttco que 
coroou a execução de qualquer das duas in
te ressantes au<licóes. 

M .ellc Berthe Daupias, cantando com admi
ravel estylo e com apropriada dicçáo- Her
nani Braga, dedilhando o seu lindo cravo 
com inteiro conhecimen to da inJole especial 
d'este instrumento e vencendo todas as dif
ficuldades da registração com per feita mes
tria e bom gosto-\\'aefelghem phraseando 
na sua viola d'amor com a sobriedade e clas
sicismo de quem tem dedicado uma vida !n
teira ao estudo d'aquelle genero de musica 
-Georges Papin sugestionando a cada mo
mento o aud1torio com o poderoso encanto 
da viola de gamba, de que tira surprehen
dentes effeitos expressivos-e finalmente 
Antonio Lamas, tão correcto e seguro 
no se u modesto pape l de 2.0 viola d'amor, 
que poude, sem favor, equiparar-se aos seus 
brilhantes companheiros-todos emfim con
tribuíram em parte igua l para nos dar uma 
intensa emocão d'arte sincera e grande, d'es
sas que marêam no nosso espírito um ponto 
luminoso, que nunca mais se apaga. 

---- ---- - ---
Se a licão aprovei tou a poucos. não dei

xou comtÚdo de ser uma sadia e hella licão 
d'arte, como aqui a tínha mos previsto . ' 

c8:> 

a noite de 4 fo ram os snrs. vVaefe lghem~ 
Papin, Braga e Lamas convidados por SS. 
Maºgestades para dar no paço das Necessida
des um sarau de musica antiga. 

O programm a f?i. o seguin'ce :-1 .Musctte 
dans /e goul de Carrillon, (Couper m), pa ra 
cravo, 2 viola-; d'amor e \'iola de gamba ; 
2-Ca11tabile (l.oca telli) e Sa1111· Mo11ique 
( Couperin) para viola de ga mba e cravo; 
3- La Tnnide e La P.11110111i11e (Ra mea u) 
pa ra cra vo, viol a d'amor e viola de gamba; 
4 -Ga1101te pour les Heures et les Z éphirs 
(Ramcaui, para cravo, .2 ~io las d'amo~· .e 
vio la de gamba; 5-Plaisir d Ci111m1r (Martim) 
e ,i\1enuet (Mila ndre), p ira v10la d'amor e 
cravo~ 6- f,,1 M..1rais (Rameau) , pa ra cra,·o, 
viola d'amor e viola ~le gamba; 7-J,e .[e
ne-scay-quor (Couperm), para cravo, 2 vio
las d'amor e viola de gamba. 

Es-e era o programma proposto aos re 
gias ouv mtes, mas ainda fora d'elle e a 
convite de S. Ma~esradcs tocou o sr. An
ton io Lamas um Mi11uetto de sua compo
sição e o sr. Hernani Braga um Preludio de 
13ach. 

c8:> 
1 o asdo-escola Antonio F elicia110 de Cas

tilho reálisou-se em 5 um concerto, que teve, 
ao que nos informam, uma réussite absolu
tamente satisfa toria. 

Entre outros amadores e artistas de me
recimento distinguiram-se os filhos do snr. 
Maxim iano da Silva, na harpa, violoncello, 
piano e violino, sendo de notar-se que na 
mesma familia se encontrem tantas e tão 
marcadas aptidões artisticas, algumas d'ellas 
verdadeiramente nota veis. 

A pa rte voca l do concerto esteve a ca~go 
das snr.81 D. Erginia Gaspa r, D. Adela1~e 
Pe reira e D. Lybia Amaral e dos sn rs. Luiz 
nlotta, José Mello e Alfredo M .. scarenhas. 

Tomou tamhem parte no concerto o dis
tin~to violinista amador, sr. José F erreira. 

No dia seguinte.effectuou-se no salão Sas
setti uma nova matmee d'alu mnos do eximia 
professor Thimoteo da Silveira, que foi co~ 
roada , como de costume, de um extraordi
nario exito. 

As jovens concorrentes, que todas tive
ram fa rta copia de applausos, eram as me
ninds Alice Sauvinet Bandeira, Maria Lu iza 
Cunha e Silva, Fernanda Amado, Ilka ·Se-
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guier, Helena Carneiro, Celeste, Regina, 
Isabel, Carmelita e HilJ_a. Gomes, Maria ~r
linda Fernandes, Em11ia Mello Arauio, 
Maria e Juvenalia Bravo, Elisa Vieira da 
Silva, Claudina Machado

1
, ~eg.ina R~beir?, 

Luiza Cardoso, Isaura d Ohve1ra, Aida aa 
Silveira, Adelaide Pereira, Alzira Soares, 
Bertha Bivar, Mercedes Formosinho e Ber
tha Santos. 

Tambem tomou parte na audição o dis
tincto a lumno Carlos Relvas. 

e&:> 

A 6 deu o professor Julio Cardona no sa
lão nobre do theatro de D. Maria II uma au
dicão de alguns alurnnos, a que nos não foi 
dado assistir, não tendo, certamente por 
lapso do distincto leccionista, recebido qual
quer convite para esse effeito. 

~ 

Muito agradecemos ao notavel professor 
Francisco Bahia o convite com que honrou 
esta redaccão para assistit á sessão musical 
de 1 3, que' deve já ter-se realisado no!bello 
salão da sua residencia, a Sant0 Amaro, 
quando sahir o presente numero. 

Como porem já n'essa data deve estar o 
original entregue á typografia, apenas pode
mos por agora dizer o que o programma 
nos annuncia- isto é a execucão de nove 
Rapsodias Hungaràs de Líszt; pelas sr.•s 
D. Isa ura Co)>ta, D. Julia Correia, D. Maria 
Victoria Ribeiro, D. Maria Correia Alves, 
D. ~Iaria da Conceição Nunes, D. Maria Si
móes Alves, D. Çandida Pires d'Azevedo, 
D. Maria Adelaide Santos e sr. Aroldo 
Silva, todos discipulos do reputado pianista. 

Programma na verdade adrniravel e de 
urna extrema novidade ! 

Madame Tatti, com pecas de canto e 
Mademoiselle Sottorr.ayor, com monologos, 
abrilhantam tambem esta linda festa. 

PORTUGAL 

A Real Academia de Amadores de Musica 
transfedu a sua séde para a rua de S. Pedro 
d'Alcantara, 55, 1 .0 andar. 

As aulas já funccionam na nova séde . . 

e&:> 
O maestro Francisco Codivilla foi nomea

do professor de canto da Sociedade de Con-

certos e Escola de Musica. Felicitamos a 
direccão da henemerita sociedade por tão 
acertáda acquisição. 

Parte amélnhã para .Madrid o professór 
violoncellista Max B. Niederberge r, cujo 
acolhimento em diversos salóes da nossa ca
pital lhe tem sido extremamente lisongeiro. 

O distinct o artista offereceu uma das suas 
composiçóes a Sua Magestade a Rainha Se
nhora D. Amelia. 

Foi transferido pura infantaria 5, o con
t ramestre de · musica de infantaria 12 , snr. 
Arlindo Candido. 

e&:> 
.Manifesta-se um extraordinario enthusias

mo por assistir aos concertos que os cele
bres artistas Pugno e Ysaye veem nova
mente effectuar em Lisboa. 

Realisam-se esses concertos, como é sa
bido, a 17 e 19 d'este mez no theatro de S. 
Carlos, constando-nos que a maior parte dos 
camarotes e Jogares de plateia pa ra essas 
duas excepcionaes fes tas d'ar te, já estão 
tomados pelas familias da nossa primeiro 
sociedade. 

Os precos são relativamente bastante re
duzidos, o que tem concorrido em larga 
parte para essa consideravel procura de 
bilhetes. 

Não podemos senão felicitarmo-nos por 
este acontecimento ar tístico, que vem rema
tar com extraordinario b rilho uma das mais 
bellas epocas de concertos que entre nós 
tem havido. 

Raoul Pugno e J;ugéne Ysaye, cujo exito 
de ha dois annos ein Lisboa tomou propor
cóes de verdadeiro triumpho, disfructam 
hoje uma tão culminante posição artística 
que a execucão das suas sonatas e duos se 
considera eni todo -o mundo da arte como 
absolutamente modelar e insuperavel, sendo 
alem d'isso como virtuose, cada um d'elles, 
uma authentica e indiscutivel celebridade. 

Sejam pois bem vindos os illustres artis
t as. 

Louis Van Waefelghem e Geor~es Papin, 
os eminentes tocadores de viola d amor e de 
viola de gamba, a que n'outro Jogar nos re
ferimos, ficaram encantados com o conjun
cto de preciosidades artísticas que lhes foi 
dado admirar no museu Keil, por occasião 
da visita que fizeram ao illustre maestra 
portuguez, em 8 d'este mez. 
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ão suppunham que pudesse ter-se reu
nido, n 'um paiz tiio affastado intellectual
mente dos grandes cen tros d'arte, uma col
lecciio de tal modo preciosa de antigos 
instrumentos musicos, muitos d'elles adqui
ridos em Portugal e que por ahi andavam 
esquecidos em mão de quem lhes não sabia 
apreciar o valôr. 

E' inutil dizer-se que os illustres extran
gei ros, que fo ram acompanhados pelos ama
dores Antonio Lamas e Lambertini na visita 
fe ita a este interessantissimo museu, foram 
al vo, por parte de Alfredo Keil, das mais 
ca pt1vantes a ttençóes e gentilezas. 

Sendo aconselhado ao illustre professor 
Gon i, q ue interrompesse por algum tempo 
os seus penosos tra balhos de leccionac&o, 
afim de emprehendcr um rigoroso trâta
mento cla enfermidade que ultimamente o 
tem affligido, foi nomeado o distincto vio
linista Francisco Bene tó para o substituir 
na R eal Academia de Amadores de Musica, 
nu direccão da aula de aperfeicoamento de 
violino. ' · 

Fazemos o~ mais sinceros votos pelas me
lhoras do illu!.tre enfermo, esperando e 
desejando que retome em breve as suas 
t levaclas funcçóes ar tlsticas, que sempre 
desempenhou com tanta dil igencia e saber. 

Realisa-se amanhã a r~sta annual do maes
tro Sarei, que sempre se recommenda pela 
exce llente organisacão do programma e pelo 
va lor dos cxecutantês escolhidos para o abri
lhantar. 
Recomme~damos vivamente este conce rto 

aos nossos leitores. 

Do corpo docente da benemerita Sociedade 
de Concertos e Escola de Musica deixou de 
fazer parte o snr. FranciscoBenetó, passando 
a exercer o Jogar de professôr de violino da 
mesma sociedade o snr. Pedro Blanch. 

Acaba de constituir-se em Lourenco Mar
ques uma sociedade de resJ>onsabilidade li
mitada, sob a razão socia l Empre::;a de Re
creios de L ourenço J.\larques, que den tro em 
pouco e no local mais central da cidade te-

. rá construido um tbeatro que se denominará 
Theatro D. Ame/ia. 
~ste theatro, o primeiro digno de tal no-

me em Lourenço i\ larques, terá a lotação 
de mil pessoas e os preços serão estabele
cidos ao alcance de todas as bolsas. 

A direccáo Hcistica da empreza foi con
fiada ao di'stinc to professor de musica Gu'i
tav Cenci, a quem deve rão ser feitas todas 
as offertas de companhias que pretendam 
ali ir. 

Es tas companhias teriio assegurada por 
qualquer forma uma tournée em combinação 
com os emprezarios dos theatrosdo Trans
vaal , com :iuem a em preza ~e ~ourenço Mar
ques vae entrar em negoc1açoes. 

O novo theatro portuguez vae explorar a 
operetta, opera -comica, opera Jyrica, vaude
ville e zarzuela. , 

Temos á vista o ultimo numero de A 
Nossa Patria, inte ressante como sempre, 
mas d'esta vez abrilhantado com uma inte
ressante noticia do sr. Conde de Valencas 
sobre a grande cantora Marietta Albon1 e 
com varios outros artigos referentes á mu
sica. 

Entre outras gravuras muito interei;santes 
traz o retrato do snr. Conde de Valenças, 
da Albo11i, das irmãs Suggi<7S e curiosos 
clichés represen tando Santa Ceei/ia, ,,fusica 
em f .1111i1ia, A viola de l_rra, etc. 

Na presen?a de um selecto auditorio, deu 
hontem um concerto na sala Erard (Paris) 
a distincta pianista portugueza D. Maria An
tonie ra Aussenal. O programma foi o se
guinte: So11:1t a, de \ i\T eber ; Nocturno, de Cho
p:n: Rodó em lá menor, de Mozart; Toccata, 
de Schumann, e a Rapsfldia, de Liszt. To
das estas peças foram muito applaudidas, 
tendo a distincca executante varias chama
das no final do concerto e sendo brindada 
com ramos de Rôres. 

O concerto annual do prof essôr Rey Co
Jaço, que se não realisou em 8 de abril, está 
definiti vamente annunciado para 28 do cor
rente mez, servindo os bilhetes que teem 
aquella data. 

ESTRANGEIRO 

E m 7 e 8 d'este mez teve Jogar, pela se
gunda vez, o concurso Diémer, a que con
correram nove dos melhores alumnos do 
Conservatorio de Paris, recebendo o pri
meiro premio um dos discipulos do proprio 
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Diémer, de nome Batalla e _cremos que de 
nacionalidade hespanhola. -

Dizem os jornaes francezes que este Ba
talla tocou deliciosamente a quarta bailada, 
a mazurka em lá menor e o preludio em si 
bemol menor de Chopin, sendo supe rior a 
todo o elogio no Estudo em forma de valsa 
de Saint Sacos. 

O festival 1 Iaendel, em Londres, tem lo
oar este anno no Palacio de Crvstal em 23, 
~o, 28 e 3o de junho. · 

Um grupo de admiradores de Brahms 
acaba de formar-se em Berlim, com o du
plo fim de dar á publicidade as obras ine
ditas do mestre, afim de lhes salvaguardar 
os direitos d'auctor, e de reunir todos os do
cumentos que possam interessar á sua bio
graphia . 

No theatro municipa l de i\ilayence repre
sentou-se agora pela primeira vez uma opera 
ingleza de Alexandre Moovaren, com o ti
tulo de O violino d' amôr, baseada no sin
gelo a rgumento do Luthier de Crémone de 
François Coppée. 

O imperador Guilherme concedeu uma 
subvencáo de 50:000 markos ao theatro de 
Kiel. ' 

A '1Janse lVlacabre, que Saint Sacns im
mortalisou, acaba de servir de texto a uma 
oratoria (?!), cuja letra e musica foram es
criptas por um joven compositor de nome 
\Voyrsch. 

Em um dos jornaes musicaes de Stutt
gart, estão-se publicando umas interessantes 
reproduccóes do que Rubinscein di1ia du
rante as suas lições. E ' a traduccão do dia rio 
artistico d'uma pianista russa, Áde laide Hip 
pins, que foi discipula do celebre a rtista. 

Acaba ae publicar-se uma minuciosa bio
grap.hia _?e Pierre Tschaikowski, escripta por 
seu irmao. 

Traz promenores ffiuito interessantes e 
absolutamente ineditos. 

O abbadc Perosi está intentando uma ac
ção judicial con~ra o proprietario de um ci
nematographo, que se pe rmittiu illustrar 
musicalmente as scenas da Paixão de Chris
to, com alguns numeras das suas celebres 
ora to rias. 

No dia 6 d'este mez recomecou o notabi
lissimo pianista Edouard Risler as suas au
dições de sona tas de Bee thoven, em Paris 

Propõe-se o grande artista a recomeçar a 
apresentação das 3:! sonatas, que tão grande 
successo lhe va leram o aono passado na 
Sala Pleyel. 

Em 1 q d'estc mez dá o maestro Saint
Sacns, nà sala Erard, um concerto em bene
ficio das victimas de Courrie res e <lo Vesu
vio Executará algumas das suas obras:- o 
andante do primeiro Concerto, Alle{?ro ap
passionato, Wedding-Cake, a Rapsodia d' A11-
ver gne e alem d'isso o Concerto em mi be
mol de Bee thoven. 

Acom panharão o illustre compositor n'este 
concerto a cantora Auguez de Montalant, 
os pianistas Francis Planté e Leon Dela
fosse e a orchestra do C onservatorio, sob a 
direcção de G. Marty, que tocará entre ou· 
tras obras a abertura da A11dromaq11e. · 

Os irmãos Thibaud, vioii nista e pian ista, 
vão dar uma audicão n o Nouveau Théatre 
de Paris. ' 

Serão assistidos pela orchestra Colonne, 
que entre outras obras executar:t a abertu
ra do Coriolan de Beethoven. 

A oratoria Rebecca de César Franck vae 
omir-se na. Scl10/a Cantorum de P aris, sob 
a direccão de Charles Bordes. , 

Ent re os artistas que maiores triumphos 
teem ob tido em Paris, conta-se o grande 
violinista Fritz Kreisler, uma <las celebri 
dades actuaes do violino . 

um dos seus críticos diz o seguinte:-
E' impossível interpretar d 'uma maneira 
mais sentida as paginas de Haendel, de 



A ARTE Mus1c.\1. 

Bach, de Gluck, de Dvorak, de Couperin , 
de Tartini, que formavam o programma do 
seu concerto. 

E' um artista admirave l, de al ma ardente, 
vibrante e delicada, que penetra inteira
mente as intenções dos mestres e os traduz 
com uma emoçáo, uma largueza e uma fu
ga extraordinarias. 

Em 20 d 'este mez termina a epoca lyrica 
no theatro da Monnaie (Bruxellas). 

As ultimas operas que se estão represen
tando n 'essa importante sccna são a Wal
/(lria, éJv!ignon, Fausto, 'Da11111ation de Faust, 
élvíanon, C/lrmida e J,ouise. 

Na proxima saison d'este theatro deve
rão dar se as seguintes novidades :-Les 
'Troyens de Berlioz e M.1dame Chrysantê
me de Messager. 

E ' a proxima vez que a grandiosa obra 
de Berlioz é representada integralmente em 
theatro de lingua franceza; co'mo se sabe, a 
peça tem oito actos, ~endo dividida em duas 
panes, La F rise de 'Troie e Les Troyens â 
Cartaglze, devendo cada uma d <:ssas partes 
se r executada em uma noite. 

Para o festival de Munich foi escriptura
do o maestro Ricardo trauss, que vae ali 
dirigir tres representações do Tannh.:iuser. 

ob o ti tulo de cAd a/tare Dei acaba de 
publicar o pro fessor l'rancez C. A. Collin, 
organista de t otre Dame de Rennes, uma 
serie de 100 peças para orgão (com pedal 
ad libitum ), di,·i<lida em doze fascículos. 

Adaptam-se essas pecas a tódos os servi 
ços liturgicos e siío de difficu ldade mediana, 
podendo tambem ser executadas no harmo
nium de sala. 

A registraçiío de cada um dos numeros de 
que se compõe este in teressante album vem 
indicada pelo a uctor, podendo, é c laro, ser 
modificada pelo proprio organista conforme 
os recursos de que dispõe o seu instrumento. 

O editor é Deme ts, de Paris. 

Pe la sentida perda da snr.ª D. Maria Luiza 
Gerschey acham-se de luto as familias Ge rs
chey e i<eil, ás quaes endereçam.os as mais 
sinceras expressões de consolenc1a. 

O fallecimento teve Joga r em 10 do cor
rente mez. 

<:._ _ _ ~ __ _:; 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
PO R INI CIATI VA DA 

ARTE MUSICAL 

1 -Acceitam-se quaesquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma s.ó vez; 

11- A importancia total dos donativos e 
applicada á compra de ti~ul?s ~o ~o
verno, cujo rendio:iento ser~ d1stnbu1do 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administração da 
revista. 

lll - Será publicada em. todos os num.eros 
da Arte M usical a hsta dos subscnpto
res e quantia com que subscrev~rem. 

lV- Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabe lecimentos de 
musica theatros, salas de concerto, etc. , -
que o consintam, serao postos mea-
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V- l as columnas da Arte Musical virá pu
blicado annualmente um balanco pro
menorisaào do movimento da ' Caixa. 

Continuação da subscripç.io 

Transporte . . ... . . 
Thomaz Ribeiro · .... . : . . . . . . 
Antonio da Cruz ...... . . ... . . . . 
Manue l Tavares .. . ...... . . .. . . . 
José Eloy d'Aral!.jo. . .. ... .. . 
José Luiz Barbosa ..... . 
Raul da Silva Duarte .......... . 
José J Ienrique dos Santos ...... . 
Antonio Gomes .......... . . . . 
Joaquim Fernandes Fão ....... . 
Maria E mi lia Brandão Palha. . . 
Rita da Silveira ..... · ... ... . 
Anselmo de Sousa . . .. .. .. . . . . . 
Francisco Benetó . . . . . . . .. ... . 

Segue . 
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~ TRIDIGESTINA LOPES ~ ~ ~ 
~ Prrparada por li. LOPES !Pbarmaceutico) ~ 
~ Associação nas proporções physiologicas, dai 
~ diastasc, persina e pancrcatrna . .Medicamento por NY 

excelllncia em todas as doenças do estomago em~ 
que haja difficuldade de d1getotáo. Util para os w 
convalescentes, d.:beis e nas edades avançadas.~ 

~ f/I} 

PHARMACIA CENTRALi "'i 

de F. Lopes ~ 

ro8, R. DE S. PAULO, 110-LISBOA~ 
QU~MU~~~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus
sia. - Imperatriz da A \lemnnha e Rainha ~a 
Prussia. - Imperador da R11ss1a. - imperatriz 
Frederico. - Rei d'l11glaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suec1a e 'oruega-Duque de 
Saxe Cobureo-Gotha. - Princeza Luiza d'In· 
f?l:tterra IMa'rqueza de Lorne). 
BERLIN N.-!>e7,JoANNISTRASSE 

PARIS. - 334, RuE ST. HoNORÉ 
LONDON w.-10, \V1GM0RE SrnEET 

@ ú.ambetttini 
E 

Unico depositaria dos celebres pianos 
DE 

:SEC::S::STE:I:~ 

43 -P. dos Restanradores-49 

s o e 1 E o A o E o E e o N L E~ Tos E E se o LA o E M u s 1 CA 
fUNDAD A EM 1 OE yULHO DE 1902 

Séde: = RUA DO ALECRlltJ, 17 
(Junto ao Cacs do Sodré) 

CURSOS N'OCTURN'OS 

A matricula .geral está aberta todo o anno lectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D. Rachel de Souza, Frederico Guimarães, 
Marcos Garin, Carlos Gonçalves. Francisco Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro. Wenceslau Pinto e Pedro José Ferreir 

CONCERTOS E AUDIÇÕES D E ALUMNOS 

.. 

.. 
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l AUGUSTO D'AQU INO j 
) Agencia Internacional de Expedições f 
r.J SCCCURSAL D:\ CASA ~ e OAn~ ~Aªª~N'~ RA~E~:RGO ~J 

(. Serviços combinados para á fu;~~~tação de g~neros estrangeiros j 

€ 
Por via de Hamburgo pela cãsa Garl Lassen

3 
rr 

» » '' Anvers )) » O. W. Molkau 
» )) » Liverpool » » Langstaff: Ehrenberg & Pollak 

~ >> » » Londres >> » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
>> » )) Havre >; » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPll O~E t º 986 . En<l. trl. C.\RL.\SSEX USBO.\ 
dos Corr eeirol'o;!' 92~ 1.'' ~ 

~~~ 

' Pianos das principaes fabricas: - Bechstein, 

Pleyel, Gaveau, Hardt , Bord, Otto, etc. 

](11s ica dos principaes editores -Edições . cco

non1icas - Aluguel de n1usica. 

I nstr11me11to s tll,re rs o s , tacs co1110 Ban

dolins, \riolinos, Flautas, Ocarinas, etc. 



PROFESSORES DE MUSICA 

'A.d e lin. H e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estre/la, 1~. 
A.llU"l 'to S~1· 1i. professor de canto, Rua Castilho, 3-t, 2.0 

A l ex n11d1·e Olh e it·a. professor de bandolim, Rua da Fé, +8, 2 ." 

A lex a11d1•e Hey Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 
1

AJfa·cdo llnncua . professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.u 
481 

Anda·é~ tioni . professor de violino, 'Praça do Prú1cipe Real, 31, 2°. 

Antonio S olle1'. professor de piano, Rua Afalmerendas, 32, l'ORTO 

1
,Ca1ulhta Cilin d e J.;e 1no,.i. professora de piano e orgno, L. de S.tn Barb,1ra, 5r, 5.0 D . 

1fCn1·1os t.:onç nh·es, professor de piano, R. da Pen/ta de França, 'l3, 4 ." 1 

'c:n1·1o ca ''J'aUi Hac lu•do; professora de caoto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 

c:~u·ol ina Palluu·es, professora de can to, Rua dos Poxaes S. Bento, 71, 2.0 - -
1 

D~h·t.' P à c111e, pr:ifesso_r de piano, harm. e composição, Rua da J:'stre~a, 5y, 1." __ , 

!Edtuu·do N i c olni , profess_or de violtno . informa-se 11a casa LAMBERTJNJ. . 
--IEt·nci-ito ' 'i e irn. Rua de Santa Martha, A. ' 

Fa·nn•·i!lll CO H n hhl,"'" professor de piano, R. Lui:; de Camões, 7r. --l<'a•ancii-ico Be 11 c tó. professor de ,·iolino, informa-se na casa LA.,\JBERTJNJ. 
Guilbel'ruina Callado . prof. de piano e bandolim, <"J\. Paschoal ~1ello, r31, 2.", D - -

lh·ene Zuzu1·t<.~, professora de piano, Rua José Estevam, Ií r/c . 
1Isolina HOfltH•. professora de pian0, Travessa de S. José, 27, 1.0

, E. \ 
1 -

Joac1uitn A . lhn•tins Junior , professor de cornetim, R. das Salgadeiras, .J,8, r ." 
Jonc1uirn I<" . 1re1·rPira. da Sih·a. prof. de violino, Rua d'Alegria, 48, r/c. 
;Jolilé Jle n1·if1ue dos Sant-os, prof. de violoncello, T. do .Moinho de Vento, i;; 2." 

!.Julie ta. llit'N(~ I~~ professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 'TJ. (Bairro Andrade) · 
Lé on •ltune c, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. J\farçal, 44, 2. 0 1 

'Lu.-Ua .Ho1·c i1·a. professora de musica e piano, e!( J11lio Cesar /11achado, 5, r 1c-.--1 

Jl,mo Sang uinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, ç 1, 4.0 - -
-

·uanue l t.:01nes. professor de bandolim e· gu itarra, Rua das Atafonas, .~h, 3.0 

Ha1·cos Ga1·i11, professor de piano, C. da Estrella, 20, .~.o -- 1 

Unt·iu Ha1·ga1·ida F1·anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

1
,0 c U"'ia Jlani-ich, professora de piano, Avenida de D . Ame/ia /11. L. r/c. 
IPltilomena lloclla, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4 .0 D. 1 

lnacbe l 1•.àc1ue. prof. de canto e dicção, '1Q1a da Estrella, 59, r." 
1 Rod1°il:'O dll Fon~eca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, :t.0 E. 
1 

_Vic to1•ia lliré~h professora de canto, Pr'1fª de D . P edro, 7-t, 3.0 , 'TJ. 
-

.A. .A.R.TE 1\1.[US:I:C.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAM ENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias............... .. . .. ......... .... ............. . .............. 1~200 
fl!o Brazi l_ (moeda forte)........................ . ..................... .. .............. 1~8oo 
Estrangeiro ........... .... ........ . .... . ........................................... Fr. 8 

................................. 
.Pre ço avulso 100 i.·s . . ......................... .... 

'Toda a correspo11de11cia deve ser dirigida á Redncfáo e Ad111i11istrnf,ÍO 

raAÇA DOS RES'fAURADQ&ES. 43 A 49- I.ISBOA 

-

' 
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